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Dado Villa-Lobos: 'ganhei a minha banda de volta' 
ARTE E CULTURA

"Foi um presente. Aquele era o dia do meu ani-
versário eeuganhei depresente aminha banda devol-
ta", diz Dado Villa-Lobos, na tarde desta sexta, 2,
três dias depois de receber a sentença que o fez, ao la-
do do baterista Marcelo Bonfá, respirar aliviado. A
Quarta Turma do Superior Tribunal de Justiça man-
teve a sentença que permitiu a eles usarem o nome
Legião Urbana mesmo sem autorização de Giuliano
Manfredini, filho do cantor e compositor Renato
Russo, morto em 1996. A briga é longa e a nova de-
cisão dos magistrados ainda não trouxe desfechos
práticos, mas muita esperança aos músicos que, um
dia, formaram a Legião Urbana.

"Nós temos que ver agora a sentença, falar com ad-
vogados esabero queépossível já fazer. A gente nun-
ca usou a marca, a Legião acabou quando Renato
Russo morreu. Só estávamos ali festejando, ninguém
nunca pensou em fazer caneta, caneca, camiseta, sei
lá. Ainda não sei o conteúdo final da sentença, mas
certamente vamos seguir com a turnê dos 30 Anos
(do grupo Legião Urbana)", diz Dado, sobre a pos-
sibilidade de retomar o projeto de shows para ummo-
mento adequado. "E que venha logo um mundo em
que possamos fazer shows de novo. Esperamos que
tudo melhore nesse país enlouquecido."

O caso Dado e Marcelo versus Giuliano Manfredini
caminha há quase dez anos na Justiça. Além de co-
meçar a fazer marcações firmes com relação ao uso
do nome Legião Urbana em shows que os dois fi-
zeram, como as comemorações pelos aniversários

dos álbuns Dois e Que País É Esse?, Manfredini pas-
sou também a investir contra qualquer projeto que
pudesse levar o nome da Legião. Ou que, em seu en-
tendimento, pudesse se tornar um projeto um dia. Foi
assim que policiais, com um mandado judicial, en-
traram na casa do produtor Marcelo Fróes em busca
de possíveis gravações nunca lançadas e apreen-
deram seu computador e seu celular, em 2020. Dado
sempre repeteuma frase: "Eu eMarcelo Bonfánunca
usamos amarcaLegiãoUrbanapara nada. Apenas to-
cávamos músicas que eram nossas também".

A decisão pela autorização do uso do nome Legião
Urbana por Dado e Marcelo não foi aceita pelos ad-
vogados de Manfredini. A nota que a sua assessoria
de imprensa mandou ao Estadão sobre reações à de-
cisão diz o seguinte: "A decisão da Quarta Turma do
Superior Tribunal de Justiça, na terça-feira, 29, co-
loca em risco a segurança jurídica do registro de mar-
cas no País, conquistado há anos pela legislação
brasileira. E vai além, abre perigoso precedente em
relação à proteção da propriedade industrial, am-
plamente adotada nas democracias contemporâneas
e consagrada na Constituição Federal. A Legião Ur-
bana Produções Artísticas atua sempre pautada no
respeito às leis, em todos os quesitos que permeiam
suas atividades, cujo objetivo central é preservar, di-
vulgar eproteger o legado deixado por Renato Russo.
Em respeito ao ordenamento jurídico e às verdades
factuais, a empresa estudará possibilidades recursais
às instâncias cabíveis".

As informações são do jornal O Estado de S. Paulo.
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Vinhos de Altitude de Santa Catarina conquistam
selo de indicação geográfica 

           

 

 

 

 

 

 

 

Os produtores de vinhos finos tranquilos, nobres, li-
corosos, espumantes naturais, moscatéis e brandies
elaborados em 29 municípios de Santa Catarina já
poderão solicitar, a partir de 2022, o selo da mais no-
va indicação geográfica de procedência (IP) do Bra-
sil.

A concessão da IP Vinhos de Altitude de Santa Ca-
tarina, requerida oficialmente em 2020, pela as-
sociação Vinhos de Altitude - Produtores e
Associados, foi aprovada na última terça-feira (29)
pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial
(Inpi).

Segundo Everson Suzin, diretor técnico da entidade
representativa, sócio-diretor da Vinícola Suzin e pre-
sidente do Sindicatodas Indústriasdo Vinho deSanta
Catarina (Sindivinho), os produtores celebram um
trabalhodemuitos anos quefortaleceráaprodução de
vinhos perante o consumidor.

"A demarcação valida nossa região, traz re-
conhecimento ao nosso trabalho e dá segurança ao
consumidor. Nósteremos umtrabalhomuito sériope-
la frente para garantir que os critérios para utilização
do selo sejam atendidos, dando credibilidade à nossa
produção", conta Everson.

Esta conquista é resultado deumtrabalhoconjunto da
Vinhos de Altitude - Produtores e Associados, Se-
brae, Embrapa, Secretaria de Agricultura do Estado
(SAR), Prefeitura de São Joaquim, Universidade Fe-
deral de Santa Catarina e Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária e Extensão Rural de Santa Catarina
(Epagri), através do Centro de Informações de Re-
cursos Ambientais e de Hidrometeorologia de Santa
Catarina (Ciram).

Os detalhes da IP Vinhos de Altitude de Santa Ca-
tarina
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A área geográfica da IP abrange cerca de 20% do ter-
ritório catarinense. As cidades integrantes são Água
Doce, Anitápolis, Arroio Trinta, Bom Jardim da Ser-
ra, Bom Retiro, Brunópolis, Caçador, Campo Belo
do Sul, Capão Alto, Cerro Negro, Curitibanos, Frai-
burgo, Frei Rogério, Iomerê, Lages, Macieira, Pai-
nel, Pinheiro Preto, Rancho Queimado, Rio das
Antas, Salto Veloso, São Joaquim, São José do Cer-
rito, Tangará, Treze Tílias, Urubici, Urupema,
Vargem Bonita e Videira. Atualmente mais de 50%
das propriedades se concentram em São Joaquim.

Ao todo, são quase 300 hectares de vinhedos plan-
tados a pelo menos 900 metros acima do nível do
mar, produzindo cerca de 1 milhão de garrafas por
ano. São terrenos com boa amplitude térmica, com
dias ensolarados e noites frias e úmidas. Nessa al-
titude há maior incidência de luz e radiação, além de
menor disponibilidade de oxigênio; condições que
tendem a gerar uvas com maior acidez, cor e boa ma-
turação.

Porém, nem toda produção do território poderá re-
ceber o selo IP Vinhos de Altitude de Santa Catarina.
Entre as regras para uso, estão a produtividade má-
xima de 7.000 litros de vinho por hectare, elaboração
do produto dentro da demarcação, indicação de safra
contendo no mínimo 85% de vinho do ano men-
cionado e aprovação do produto em avaliação sen-
sorial às cegas.

A chaptalização, técnica polêmica e que consiste na
adição de açúcar durante a fermentação da bebida pa-
ra aumentar seu teor alcoólico, comum em regiões
frias e chuvosas, é permitida até o limite máximo de
um grau e meio ou 25g/L de açúcar, em casos bem es-
pecíficos. Os níveis mínimos de graduação alcoólica
também são regulamentados, bem como o uso debar-
ris de carvalho.

Além disso, estão aprovadas para produção cer-
tificada as variedades finas (Vitis vinifera) Aglia-
nico, Cabernet Franc, Cabernet Sauvignon,
Chardonnay, Garganega, Gewurztraminer, Gre-
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chetto, Malbec, Marselan, Merlot, Montepulciano,
Moscato Bianco, Moscato Giallo, Nero d'Avola, Pe-
tit Verdot, Pignolo, Pinot Noir, Rebo, Refosco dal
Peduncolo Rosso, Ribolla Gialla, Rondinella, San-
giovese, Sauvignon Blanc, Semillon, Syrah, Touriga
Nacional e Vermentino.

De acordo com Everson Suzin, não houve interesse
em restringir as variedadesaprincípio."O intuitoéfa-
zer uma seleção mais à frente, quando estivermos es-
truturando uma Denominação de Origem. Hoje,
temos bastante equilíbrio na aceitação de uvas ita-
lianas e francesas, principalmente entre tintas. Mas
já apontamos a Sauvignon Blanc como uma das que
resultamnos melhores vinhos brancosda região", de-
clara.

Com essas e outras regras, o empresário acredita que
nem toda safra será amplamente aprovada para uso
do selo. "Construímos um regramento bem cri-
terioso. Talvez até mantenhamos a média de 20% do
total em toda a região. Pelo menos na Suzin, se tudo
correr bem, a gente vai ter nosso primeiro vinho com
selo em dois anos", complementa.

Indicação Geográfica: Procedência a
Denominação de Origem

A região do Douro, em Portugal, foi a primeira a re-
ceber um selo de Denominação de Origem de vinhos
no mundo, decretado pelo Marquês de Pombal em
1756. A intenção era proteger o Vinho do Porto e sua
história. Esta regulamentação passou a ser adotada
para controlar a produção em diversas outras regiões
do mundo e é responsável, por exemplo, pelo fato de
que todoChampagne é umespumante - mas nem todo
espumante pode ser chamado de Champagne. Já no
Brasil este tipo de certificação é recente e é re-
gulamentada pelo Inpi, que já concedeu 93 registros
em todo o território nacional. Com a IP Vinhedos de
AltitudedeSanta Catarina, chega aoito número dere-
giões demarcadas para vinhos no país. Destas, sete
possuem Indicação de Procedência e uma possui
Denominação de Origem (DO). Enquanto a IP é

abrangente, atestando características geológicas, fi-
siográficos e/ou humanas, a DO vai além e prova ain-
da qualidade, estilo e sabor.

A primeira IP do Brasil foiconcedida em 2002 aoVa-
le dos Vinhedos, no Rio Grande do Sul; e essa mesma
região conquistou, em 2012, uma DO em área mais
restrita. Foi, também, a primeira DO brasileira. Para
utilizarem este selo, as vinícolas localizadas na DO
Vale dos Vinhedos - uma área de 72,45 km² nos mu-
nicípios de Bento Gonçalves, Garibaldi e Monte Be-
lo do Sul - atendem a rigorosas especificações. Entre
elas, o uso obrigatório de determinadas uvas, como
Chardonnay para brancos e Merlot para tintos; en-
velhecimento mandatório em carvalho para os vi-
nhos tranquilos, entre outras orientações.

As demais são:

IP Farroupilha (Afavin/RS), com foco em vinhos fi-
nos elaborados com uvas da família Moscato (mos-
catel espumante, vinho fino tranquilo, frisante,
licoroso, mistela e brandy).

IP Monte Belo (Aprobelo/RS), que certifica de-
terminados espumantes finos, espumantes mos-
catéis, vinhos finos tranquilos e secos brancos e
tintos.

IP Altos Montes (Apromontes/RS), demarcação
com vinhedos acima de 850 me-

tros dealtitude, tem como produtos os espumantes fi-
nos brancos e rosados, o espumante moscatel e os vi-
nhos finos tranquilos brancos, rosados e tintos secos.

IP Pinto Bandeira (Asprovinho/RS), região com cli-
ma ameno e ciclos longos de maturação nas videiras,
produz espumantes finos, espumantes moscatéis, vi-
nhos finos tranquilos brancos, rosados e tintos secos.

IP Vales da Uva Goethe (Progoethe/SC), a primeira
IP de Santa Catarina certifica vinhos brancos, vinho
leves brancos (seco, suave ou demi-sec), o es-
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pumante (brut ou demi-sec) e o vinho licoroso ela-
borado com a uva híbrida Goethe, tradicionalmente
cultivada na região desde o início do século XX.

IP Campanha Gaúcha (Vinhos da Campanha Gaú-
cha), delimitação localizada no bioma Pampa e que
tem como produtos os vinhos finos tranquilos bran-
cos, rosados e tintos e os espumantes naturais.

Em estruturação, estão a do Altos de Pinto Bandeira,
com foco em espumante finos elaborados com uvas
das variedades Chardonnay, Pinot Noir e Riesling
Itálico cultivadas em espaldeira; e a IP Vale do São
Francisco, que agrega os estados de Pernambuco e
Bahia e terá como produtos certificados os vinhos fi-
nos tranquilos brancos, rosados e tintos; o espumante
fino e o espumante moscatel. A indicação geo-
gráfica nordestina será a primeira do mundo de vi-
nhos tropicais, onde a videira é submetida a mais de
um ciclo vegetativo. Os critérios especificados no es-
tudo enviando ao Inpi ainda não podem ser
oficialmente divulgados até o registro no órgão, mas
sabe-se que poderão utilizar o selo todos os vinhos fi-
nos e espumantes de cerca de 20 uvas finas (Vitis vi-
nifera), produzidos dentro da Região Integrada de
Desenvolvimento Petrolina-Juazeiro (Ride).

Trata-sedeuma área deaproximadamente 35 mil qui-
lômetros quadrados, distribuída nos municípios de
Petrolina, Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista e
Orocó (PE) e Juazeiro, Sobradinho, Curaçá e Casa
Nova (BA). Atualmente, a maioria das vinícolas as-
sociadas aoVinhovasf têm produtos com qualidade e
aptos a utilizarem o selo, bastando passar pelas aná-
lises físico-químicas e sensoriais do Conselho Re-
gulador. Vitivinícola Santa Maria (Rio Sol),
Vinícolado Vale do São Francisco (Botticelli) eAde-
ga Bianchetti Tedesco (Bianchetti) em Pernambuco;
eMioloWine Group (Terranova) eVinumSancti Be-
nedictus (VSB) na Bahia já poderão submeter seus
produtos aos testes. A expectativa é que a IP seja
aprovada até o final de 2021, trazendo maior re-
conhecimento nacional e internacional, aumentando
o potencial competitivo dos vinhos da região.

Vinhos para conhecer

Há muito o que provar da mais nova IP brasileira de
vinhos. Recentemente degustei o interessantíssimo
Villagio Conti Arancione (R$ 95 no Seu Vinho em
Casa), um vinho laranja das uvas italianas Ribolla
Gialla, Grechetto, Vermentino e a grega Malvasia de
Candia. Também saboreei o fantástico Suzin Es-
pumante Brut Rosé, com sua perlage fina e per-
sistente, aromas de frutas vermelhas, toque de
pêssego, cremosidade e excelente acidez. Mas parei
por aí e precisei pedir ajuda a quem entende.

Considerada uma embaixadora dos vinhos do pla-
nalto catarinense, a sommelière profissional e cria-
dora de conteúdo Ana Cristina Mokdeci
(@davinha_aovinho) fez uma seleção caprichada de
alguns rótulos ícones da região.

"São vinhos queconsidero dequalidade eme tocamo
coração de forma bastante pessoal. Selecionei mais
vinhos brancos,pois eles se destacam naprodução do
estado. Umamarcaquenão incluína lista, masque to-
dos devemos ficar de olho, é a Quinta da Neve - que
mudourecentemente dedireçãoeprometemuitas no-
vidades", revela Mokdeci.

Confira:

1 - VillaggioConti RibollaGialla 2020:Traz notas de
damasco seco, pêssego, abacaxi, amêndoas e bau-
nilha. Na boca repete os aromas, com bastante es-
trutura e equilíbrio. R$ 99 na Alvino Expert.

2 - Thera Sauvignon Blanc 2020: Possui notas de ma-
racujá e ervas frescas com toque mineral, típicoda re-
gião. Fresco, suculento e frutado.

R$ 119 no site da marca.

3 - Leone di Venezia Oro Vecchio: Elaborado com
Gewurztraminer, Grechetto e Vermentino, este vi-
nho laranja tem notas exuberantes de frutas secas, es-
peciarias e ervas finas. No paladar apresenta boa
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estrutura, taninos finos e acidez equilibrada. R$ 80
no site da vinícola.

4 - Vinhedos do Monte Agudo Chardonnay
Unoaked: Um vinho alegre e bastante jovem. A ca-
rambola, o mel e a compota de pêra dominam as notas
aromáticas. R$ 96 no Cave Nacional.

5 - Villa Francioni VF Rosé: É conhecido como o Ro-
sé da Madonna! Elaborado com as uvas Cabernet
Franc, Cabernet Sauvignon, Merlot, Malbec, San-
giovese, Syrah, Petit Verdot e Pinot Noir. R$ 95,90

na Vinho Santo.

6 - Villaggio Bassetti Ana Cristina Pinot Noir: Fru-
tado, macio e aveludado. R$ 139 no site da vinícola.

7 - Serra do Sol Fortunata Raggio: Um in-
teressantíssimo blend de Merlot e Montepulciano
elaborado pela Roberta Zilli, no município de Uru-
bici. R$ 110 no Alvino Expert.
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